
 
ATA DA 20ª REUNIÃO DA CÂMARA SETORIAL DO PESCADO 

DATA: 03/03/2004 às 10:00 
 
LOCAL: Auditório da CODEAGRO 

PRESENTES: Milton Lamas, Nelson Pedro Staudt, José Ciaglia, José Mauricio C. Porto, Luiz 
Arnaud B. Castro, Wagner Pinho, Priscila dos Santos, Odilon Claro Oliveira, Rodrigo Claro de 
Oliveira, Carlos A. Braga, Edison Kubo, José P. Oliveira Filho, Tsuneo Okida, Luiz Fernando, 
Sônia Maria Guerra, Maximiliano Miura, Flavio A. Marques. 

PAUTA DA REUNIÃO: 

1 – Legislação da Pesca; 

2 – Representatividade de São Paulo perante a Secretaria Especial da 

Pesca; 

3 – Espaço para apresentação dos setores da Pesca e Aqüicultura de 

suas propostas e reivindicações (solicitamos se possível trazer por 
escrito). 

 
TÓPICOS DISCUTIDOS: 

 

O Sr. Nelson Pedro Staudt abre a reunião saudando a todos, apresenta a pauta e 

passa a palavra ao Presidente que deixa os presentes começarem as discussões de 

maior importância. Surgem dúvidas a respeito da Lei Reinaldo de Barros (Lei 

restritiva) e do Código de Pesca. A Secretaria de Agricultura e Abastecimento abriu 

o processo para regulamentação dessas leis. O processo pelo qual as leis terão que 

passar até a aprovação, e seu campo de atuação foram bem explicados, ficando 

claro que não influenciará na Bacia do Rio Paraná. 

 

A lei em discussão visa a repopulação de algumas espécies de peixe, porém proíbe 

a pesca profissional em São Paulo deixando todos o setor produtivo descontente. 

Essa lei foi comparada a outro fato que ocorreu na pesca continental, onde a 

captura de peixes exóticos era permitida e a dos peixes nativos não. Os presentes 

contestam o fato, pois um pescador não escolhe o peixe que será pego por sua 

rede. 

Foi proposto que algum representante da Secretaria de Agricultura e Abastecimento 

participe de todos os processos de lei em Brasília e que as leis que estão 

tramitando atualmente sejam revogadas. 

 

Será oficializada a presença de um representante da Secretaria Nacional da 

Agricultura e Pesca. O Sr. José Ciaglia, representante da SAPESP, comentou que a 

Câmara Setorial do Pescado deve ter como membros entidades atuantes nos 

setores de comércio e indústrias, privados e públicos. As reuniões devem ser 

bimensais para acompanhar realmente o que está ocorrendo. Os demais 

concordaram. 

 

O IBAMA tem muitas portarias em seu nome, porém sua função é fiscalizar e não 

legislar e, segundo os produtores, isso lhes causa muitos problemas. São Paulo fez 

parte das discussões sobre a extensão pesqueira, porém todas as facilidades dadas 

ao produtor não estão atuando no estado, mas em Santa Catarina e no Nordeste. 

Com as facilidades oferecidas pelo Estado de Santa Catarina os grandes produtores 

que atuavam em São Paulo mudaram para esse estado. Como o setor da pesca 

ficou marginalizado durante muito tempo, atualmente não está acompanhando o 

crescimento dos outros agronegócios. 



 

O Sr. Milton Lamas comentou que o governo deve fazer uma coordenadoria de 

pesca que represente o Estado de São Paulo já que este é o coração econômico do 

país. Existem muitos problemas devidos à demora e às taxas de expedição de 

carteiras de habilitação, além das fiscalizações tendenciosas. Deve-se encaminhar 

ao Secretário todos esses problemas. 

 

O Sr. Carlos Braga se apresenta, agradece o convite e diz que pretende manter 

contato e aprofundar a relação com essa Câmara. A Ralston possui técnicas de 

pasteurização a frio de pescados e moluscos que promovem a extensão da vida do 

alimento, melhorando sua qualidade quanto à contaminação e segurança. Ressalta 

que está disponível a atender sindicatos e/ou interessados. 

 

Na próxima reunião será discutida a presença de novos membros (Polícia Florestal, 

IBAMA, Imprensa, políticos), a pesca artesanal, o Entreposto de Santos, a 

regulamentação das duas leis discutidas e a atuação mais formal do Governo do 

Estado, dando mais atenção à pesca. Esta próxima reunião fica previamente 

agendada para o dia 12 de maio de 2004, sendo que as convocações serão 

enviadas com, no mínimo, 15 (quinze) dias de antecedência. 

 
Sem mais, o Presidente desta Câmara setorial encerra a reunião. 

Milton Lamas  Rana Rached 

Presidente  Secretário Executivo 

  

 


